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FESTAS DO CENTENARIO DO INFANTE D. HENRIQUE, NO PORTO 
O CORTEJO CIVICO DESFILANDO PELA RUA DOS CLERIGOS 
(Desenho doar. J Re Cheistino da Silvas 


fia Cut ca 


DA BD 


O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


fia sellQne costelas poção Esto enore 
E Ne 
de pódio batalhar cow fores se que a ctova vez 
oo, mata pa dans 
ia Anos, quando  ateledade elegante de Li 
bon e erabrou: pela primeira ves de imirscna 
ipa feira gorda, os entrudos celebres de Nice 
und os radicais tremoços lositanos, 
Ens, bisnagas eoralindas tok naseve costumes 
aravalenebs pelas rogo, pelo jasmibo e pes 
log Mlzes, eneheu a venha da) Liberdade de 
cargungen enfeitadas cor gre e com varduea 
achava começoo logo  cabtr 5 poxes lembra. 
cu perisicamento asda dá extraia tt 
o proposito, que alesnçõo O curto do sr 
Conde de! Burmavi corro imado em Feinio de 
Dáreo Como He Ate previsto G ur em que à 
chuva. ava de transigraar a rua comi da 
Avenias e dar a ema fatal de fran O 4” 
pesto dum verdade comb aval. 
pese eslava. ten que beem 
a dbperiar op mais. eneraisos Baalhadoras no 
melhõe da esa, bacadha dns óres produto 
um bello efeito e este divertimento tão gentil 
tão hrncioso, No elegante, aitanços um vero 
dera scregio € canis loga no grado e toda 
geme 
Não sabemos, porém o, motivo por 
obstante” o. agrado com ue Fo acolbida 
treia, a batalha: das Hlóres, «ali por deante m 
a aloe 08 carmaviem ficha” sempre tm. 
no Coro. de 0. sou deboto Tivene sido 
Uma queda, é Ge véi Demos repetiu vinda 
meme ali carnaval, 
rega dE cera drfrenias desde o 
ti o anna pondo. que a segonda fera do 
carnaval que Passou. evo bach das 
O porém o Eargava, chegou a segunda feira 
gorda e” moda de novo 'a Avenida deter e O 
Entrudo Encurolado o! Chiado como tados os 
dana 
Felizmente a idén da batalha das Hóres não ti 
oba sido abandonada de do como nor ultimos 
annos Iô apenas adiada e merse da boa vom 
fade dam: Reúpo. deveras de tons peimeira 
Sociedade, preso. pala spt daquera de Pai 
mola é pastocinado 3º Sua Mogesade a Mainha 
DB. Amelie nesba delrenhia se Soo enorme he 
lho e tambem com enorme chuva, Para não dem 
menti no teadicgões do sua era! 
| tempo. estava indi, on dias primave- 
rag, ol esplêndido, temperatura suave um ver: 
dudéiro amor de tempo 
Falla se em buralhá das flóres, apparecem car- 
tados eopunciandosa 
qu 


calado 'em março, não se podiam fazer fes: 
tas ão ar ln 

É sem esperar sequer pela manhã do dia an- 
nuncindo, som se lembrar que estavamos no mar” 

são, que de manhi é inverno e de tarde. 

verão, Mandou imediatamente esse domingo 
invernojo contra anunciar a festa marcada pasa. 
o dia seguinte, addlinda » para quinta feira 19. 

Esse. ildiamento produçiy verdadeiro terror 
entre os combatentes que tinham já 05 seus car- 
tos de combate preparados, o material de guerra. 
Colhido dos jardins & que viram espavoridos que 
esses tres dias de addlumento davam cado d'esse 

é de todos os preparativos já feitos. 

É ammediatamemte, mea propria noite com 
tra anúncio foi novumença! contra semnciados 
nas em vez de ser declarado sem claossmdr” 
cação limitou-se apenas à transferir o adiamem 
to Sem vos da baclia et para quina e 
Gon para terça feira 7 

Não se comprehendeu bem o motivo deste ad. 
igménio. ão may temp 

Bor estar no domingo mau tempo, não ter con- 
fiança na segunda Lira, é tel a na terça feira, não 
se percebe muito bem. Foi o médo que acónse. 
doi esse adiamento é o medo é sempre mau 
conselheiro. 


E desta vez tambem o foi — demonstraram-s'o 
boa O a 

A segunda feira repudiada com receio da chuta 
foi um dia lindissimo, a terça feira escolhida em 
sua substituição foi um dos dias mais desagrada-. 
veis que cá tem vindo. 

E tão desagradavel, tão chuvoso, tão ventoso, 
tão enublado, que a maior parte da gente imagi 
BOu que apareceria novo contra ohuncio a ad. 

Mas dessa vez não appareceu. 

A comissão entendeu.que não podia continvar 
a fazer adiamentos, n'urma festa cujos preparati> 
vos estavam promptos e não soflram mais espe. 
ras, é resolveu fazer à batalha, chovesse ou não 
chovesse. 

E a batalha resfisou-e é a festa se foi um bo- 
cadinha molhada nem por isso deixou de ser bri- 
Ibante, Eémis 

O mau tempo o que fez foi que só muito tarde, 
o publico começasse a tomar os seus lagares para 
essa festa, que, leita em dia de sol, em dia de tem 
po seguro encheria logo desde pela manhã a Ave. 
nida de povo. 

Assim, com um dia invernoso, com 0 vento a 
puchar a chuva, que até ds quatro horas esteve 
Suspensa sobre as cabeças dos lisboetas como uma 
chuva «e Damocies e que a essa hora desabou 
sobre as referidas cabeças como um duche tor- 
rencis), muita gente teve medo de sahir de casa 
para ir ver um devertimento, que, dado aquelie 
dia que estava, era muito duvidoso, é apanhar. 
uma carga d'ujua, que com aquelle tempo era 
quai certa. 

por isso á uma hora da tarde 
raes “da Avenida estavam  quasi. desertas, po. 
dendo transitar se por ellas bem à vonfade, é a 
rua do centro apresentava Um aspecto tristonho, 
entre alas de palhinha de cadeiras, esperando alu 
Radores que não appareciam e que na vesper 
ham. mettido agulhas por alíneies para slean 
dilhere. 
Finalmente começou a espalhar se pela cidade, 
ne, apesar do tempo, sempre havia a barallia das 
oras; e então o publico começou a encaminhar 
se para a Avenida armado de descontianca é de 
guarda chuva. 

As duas é meia o primeiro carro enfeitado deu 
entrada na Avenida com grande prazer dos espe. 
ctadores, que adquiriram a certesa de que sempre. 
havia feita, 

Então 04 carros, enfeitados « por enfeitar co. 
meçaram a atiluir, daí a nada uma girandola de 
foguetes annunciou que ia começar a batalha ; as. 
cadeiras que faziam alas à rua central começaram, 
a encher se de espectadores e dentro em pouco a 
Avenida da [herdade apresentava. um aspecto 
festivo, 4 que só faltava a luz alegre do sol lnboe- 

ser um aspecto deslumbrante 
comrario das prophecias dos agoirentos que 
diziam que séria moiio limitado o numero de car 


has, adornado com uma enorme profusão de 
Foivos. brancos, côr de rosa, é llazes, os eixos & 
Fadas. todos egbertos de roxas, um "verdadeiro 
encar 

Sua magestade, irajava de veludo preto é ren- 
das brancas e era acompanhada pela sua dama à 
S$% D. Eugenia Niza e pelo seu oficial de serviço. 
O sr. visconde de Asseca, Os batedores levavam. 
os chicotes enfetados com Hores e bonquets en- 
feitando as livres 

Quándo ava magestade entrou na Avenida o 
yo rea doi executado por tadas as 5 bandas 
pe colocados x espaços. estiveram tocândo 

rante toda à festa é que eram as bandas da. 
unrda municipal, caçadores a, caçadores 5, infan- 
feria 7 & infantera 16. 

À Borruagem de sua magestade a rainha a se 
tora, Amelia er tompem disima de sá 

ema elegancia, toda cobéria de acescias à 
elas, goivos, llazes, vuletas de Parma, é ven: 
geiss mino nicho 

Sos mapetad fa sóinha no seu carro com cá 
sens dois hos, à principe les] e o info D. Ma 
nuel, e à carruagem ia lineramente cheia de fla. 
TES que soa mapetad ateiva lesremento com 
grande profusão para as outras carruagens. 

O carro de ebrei D. Carlos era um simples 
breck tada por uma só parelha guiada poe sua 
magetade, 

Auto simples mas muito elegame e de muito 


bom efeito a ornamentação d'esse carro, unica- 
mente camelias brancas, sua magestade Vestia á 
paysana, chapeu baixo imolle e toi um dos mais. 
enthusiastas batalhadoras, sendo quasi que o ulti- 
mo a retirar-se da Avenida. 

Bonito e original tambem O carro.da se. infante 
1), Affonso, posta-romana, com tres parelhas guiá-. 
da de boleia com os criados vestidos a rigor da 


za era. acompanhado pelos ss; Duval 
Telles, mujor Malaquias, Antonio Gosta e Antonio 
Asse 

O carro mais alegre, mais gracioso porem que 
andou na, Avenida fi O carro da fail do las. 
ire conde de Valsnças, carro grande, enfeitado 
com, flores, fitas e pombos. embilsamádos e que 
Sondusia um enorme grupo de formosas e gentis, 
meninas da nojsa primeira sociedade, trajando 
todas toilletes brancas atirando lores Com gran: 
“de animação e raidosa alegria, 

Ee formosa carro em que io a penta 
ilhas Jos sr, condes de Valençai, a sr, D. Luis 
za Almedina, D. Virginia Nova Goa, D, Murianna 
Olivaes, D. Eugenia. Penalva d'Avo, D. Emilia 
Tn fúbeiro, D. Loura Teixeira de'Queiros, D. 
Beatri e D. Bea Áajos era ladeado por um nu. 
meroso arupo de cavaliiros, 

Suupdo passou pel primeira va por jumo do 
carro de sua magestado à rainha D. Amelia o gru-. 
po de meninas saudou greciosmente a formosa 
Soberana. soltando um grande bando de pombas 
brancas, 


att o espaço de que, podemos 
minuciosa de cado vm dos Ga: 


conde de Valle Flôr carro riquisimo, ho estylo. 
Luie XVI, ornamentado por Bi Pinheiro. 
com o seu aprimorado gosto artístico, ra uma ear: 


côres de ervilha eroma, 

Às rodas eram quatro florões. de ulha; as ane 
forms eleganvssinias, Uma verdadeira obra ato 
essa magnlica corrungem, 

O Gatto do ar, vicondo de Mornes, em fôrma 
de corbeille enfeitado de olatas. era Hum Dado. 
effeito: expléndido o carro do st. conde de 
Font Alva, coberto de camelias, iazes, jacinihos, 
é “adormado com dois bellos pavíses embilhama. 
dos: o carro do ar. Carlos Itieiro Ferreira, em. 
forma de palhoça, decorulocom cortiça é pl 
cemeio: o carro “do sr. conde de Burnay — um 
jardim com grupos «le palmeiras e bambu, tirado: 
4 seis cavalloss 0 carro do sr. Jorge O'Neil, ore 
mmentado com liazes e colchas a 0x carros dos 
srs. Rocha Vianna, à alemtejana. marques de 
Pombal, D, Fernanda Nergaro, Frederico Callas 
resete, 

À distincta actriz Cimira Polonio apresentou se 
na Avenida. d'uma. maneira original e graciosa, 
uma cadeirinha, enfeitada de Nres, vêstindo a 
gentil actriz á Lie XV. 

Os desenhos 
festa são der 
sado amigo 
jos excellêntes. desenhos de navios os nowos lei 
tores tanto tem apreciado. 


Fóra da Batalha das Flores tinhamos hoje mais. 
assumpros interesantes que pel Ta do 
paço somos obrigados a deixar para Gutrá chro 
nica. 

São eliey a prímeira representação em Lisboa 
do afamado vadevile Os 28 dias de Cla únha, 4 
Antony Marx e H. Raimond, musica de Audran 
“que em Paris teve um collossal suecesso, é que 
Ma Trindade encontrou tambem um succeiso Ex 
Cepeional, tepresentado excellentemente por Pa 
por Augusta Cordeiro, Bortug, Josquim Si 

ciros, Alredo de Carvalho é Gomes: a premi 
ai ra a 
os, iheatão. que'as. horas ca que nos lerem est 
fechando as suas portas; à estreia no thentro do, 
Principe Real da lamoa companhia d'opera 6 
mica do sr. Taveira, do Porto, companhia-em que 
Tigoram artistas como Angela Pinto, Elvira. Mén- 
dês, Emilia Eduarda Theresa Mattos, Carmen e 
actóres como José Ricardo, Taveira, Santos, Pio. 

Ya proxima chronic nos accuparemos de todas 


estas novidades. 


Gervasio Lobato, 


o oco 


s 


AS FESTAS 
DO CENTENARIO DO INFANTE. 
D. HENRIQUE, NO PORTO. 


Foi com um brilhantismo desusado que a cida- 
de do Porto solemnisou o centenario de um dos. 


mo tempo a memoria de um principe que viu à 
Az dênteo dus muralhas do velho burgo. por: 
Auensa; 

“Aim a cidade preparou as suas melhores ga- 

sara dar 4 uma commêmoração tão Sympa- 
2hiea, 0 lusimento de que era digna. 

era de longe 4 ideia da soleminsação deste 
Gentemario, may, extincta a corporação em que 
ella nascera, la Sociedade de Intrusção do Dor- 
Tel Eamata muniipa tora à meia de à 

a elleto, o pará ese fim uma 
Somimisão executiva que ficou assim composta : 
Presidente, conselheira Antonio. fubeiro da 
Costa é Almeida, presidente da camara muniet- 
pal; secretário, pades Francisco. José Patricio; 
Yogies, conde "Je Sumodães, Augusto Luzo di 
Silva, Banto Carqueja, Eduardo Sequeire, Henri- 
que Iceaall e Fernando Maia 

Instalada esta commissão, encetou ella logo os. 
seus trabalhos, ficando resolvido, que a comme. 
moração (lo centenario fosse realizada, nos suas 
Jinhos geraes, do modo seguinte * 

Organização de Uma exposição insular e colo. 
via no Palácio de Crystal 
“ Orinmisação de um cortejo civico. 

+ Deganisação de um cortejo fluvial, em que figu- 
Lasso ui imitação. das antigas caravêllas da 
Epecha do Infante, 

Uma sessão nolemas no edifício da Nibliotheca 

Ilica, em honra do infánte D. Hentique, 

+ Goliotação de. uma lapide comemorativa na. 
fachada da casa cxistente.no local Em que existi- 
Fam os paçis onde nasceu 0 Infunto, 

“Um especineulo de gala no theutro de 

Fencjos 
dr cida 7 

ncurso pura à apresentação de uma memoria 
deerex da vida do. Infante, 

Erecção “de um monumento á memoria do 
preamo Infante na. praça franteira ao cdi 
Bolss, collocando.se a. primeira pedra para elle 
Sm ul dos dias dos Festejos 

Pará cuMane ns idespezos d'esse monumento é 

ublia 20 Rovers 
ção de. uma serie de estampilhas do 
Sentenario, sendo parte do. producto. da venda 
abplicado ques Nos, 

À iniciativa da conmissão executiva teve o 
ms andhuninatico acolhimento por parte dos ha- 

antes e de varins corporações do Porto, con 
indo se “entes estas Ultimas à Associação Com 
Merela, que re rar Uma sessão solem- 
ne no seu edificio, ilumianl-o exterior mente, etc, 
cs Pela sua. parte os habitantos de Villa Nova de 
“ag não guseram car aleios no movimento de 
enihisianico patriotismo, que se desenvolvia, 

“éiro “modo uma comnissão de cavalheiros 
ela localidade. resolveu reslisse Uma oxpo- 
sleão ingrato agricola, concelhia. 

"neuda por. esta fôrma a celehração do can. 
tenario e convidada a família real para assistir à 
tllaços festejos e solemnidades publicas etfecrus. 
tamose do modo como vamos daixar rapidamente 
consignado, 

Elivei D. Carlos, à rainha D, Amelia, 0 principe 
teal D Luiz e 0 infante D. Mancel, scompant 
das dos Grs, conselheiro Hintee Riheiro, presidem 
té do conselho de ministros, João Franco Esteio 

ranca, ministro do reino, Carlos Loho de Avila, 
ministro das obras. publicas e Neves. Ferreiri, 

istro da. marinha, e pessoas da comitiva de 

deram entrada no Porta, na tarda 

eu de MARÇO, send recebidos com 

às demonstrações de respeito é sympathuas cos- 
E demonstração peito é sympat 


No dia seguinte houve no paço da Torre da 
Maren, vecepeo, & verminada Cla teaisou-xé no 
Palacio des Crystl a mauguração a exposição 
insular e colonda, 
+ Esso acto teve lugar no salão Gil Vicente us- 

tido “a. ele além de Suas Magenades e Alte: 
2a é Comicivaços ministro, as autheridades é cor. 
Veraçõe oficios e parisuares e outras pe. 


O discurso da abertura ft proferido peo ar. 
- fondo de Simoes, presidenta a diceeção do 
aci do Crystal, respondendo Elm 


Seguia se uma rapida visita à exposição, que. 
comquanto. muito indompleta então, pela falta de 
Grande. numero. de productos que vinham ainda 
Viagem, não deixava comtudo já de patentear 
a impor inquestionavel de todos as novas 
osagisões de além tar, pelas s0aS riquezas na 
Tora, al extbdass” O 2 

Regressando so paço, a fala real saiu pouco 
depois. para dr sstmtir a um dessio do fo: hall 
proposto pelo Club de Lisbos a aceito por um 
Erupo da” cavalheiros portugueses e ingieres 
desta cidade” No tomeio ficou vencedor 0 arupo 
Lisbonense, do qual deve caber o premio só pen. 
cer em duhs outras partidas. O premio consistia 
dam uma taça de prata oferecida por El-ri. 

“A nojo houve jantar de gala, ao qual assisti 
ram entre outras authoridades a camara menici 
pal e a commissão executiva do centenario 

Exaveu o primeiro brinde el-rei D, Caros, res- 
pondéndo “o. sr, conselheiro Gosta e. Almeida, 
Presidente da câmara municipal. 

Ko da reve fuga O corto evo, 

Evo ava um aspecto 
mo de festa. jo 

Às ruas que o cortejo tinha de percorrer e ain- 
da outros locaes, distinguiam se pelas decorações 

criticas que as aiormoscavarm 


am mistros, simulando varios typus de ver- 
s de embarcações, com bandeiras e fl mulas, 
propriados, 


dísticos 


s 
nios, com decorados. 
já do Info 


fecorlando. factos da vi 
ra. musica. figurando anti 
“Coma na tua de santa Cathart 
macem que os proprios musicos vextiam como os 
maritima da época, ex e 
à Tua de Santó Antooio h 
arços triumphaes. em estylo ogivals na pra 
Carlos, Alberto, outro em estyio Claísico ; no 
largo dos Loyds um krande obelisco encimado 
por um globo, vendo-se na base o busto do Infam- 
fe e mo Campo da Regeneração, Igunlmente outro 
grande obliato, em que do ineimo modo se des- 
cava o baita do heroe, 

À “tudo into nerescente-se o embandeiramento 
das janelis, as colchas da damasco que as oras. 
mentávam “& a, multidão de senhoras que as en 
Elio & fhrsse-ha ideia do aspecto entantador e 
indiseiprivel que essas ruás offereciam, 

As estas do. cemenário nham Gttrahido ao 
Porio um numero conuderave! de for: 
todos os pontos do pais. N 

008. Not 
hospedagem, têndo a 


devoluto, para albergar os 
Em limitados. 


alguma, 


atra tanta geo de fra É 
“uirlienda ve que as ruas prncipaos 
a e pesos tohando Ve emas 
O corja Ni esteve am mudo imponente. 
Aoreio quaro minuto do seculo ai ei 


por a q 
e o presulente da camara de Lisboa, commissão. 
executiva 1Jo centenario é os representantes das. 
Seguintes camaras municipaes, com os respectivos 
estandartes e 

Lisboa, Evora, Setubal, Gouveia, Leiria, Vian- 
na Melgaço, Aveiro, Sousel, Santarem, Monte: 
mór-o-Novo, Oliveira de Azemeis, ra de 
Cambra: Villa da Feira, Celorico da Beira, Fara, 
Elvas, Foscõs. Lamego, Figueira da Foz, Tra 
coso, Serpa, Beja, Amarante, Villa do Conde, Po. 
voa de Varzim, Maia, Campo Maior, Monforte, 
Torres Novas, Alfandega da Fé, Villa Klor, Tho- 
mar, Niza. Ponalegre, Esposende. Covilhã, Regoa, 
Loulé, Peratie, Borcelos, Coimbra. Viseu, Val 
longo; Gondomar, Santo Thyrso, Paços de Fer- 
reira, Guimarães, Ovar, Estarreja, Boucas, Beja é 

0, é representantes das camaras de Lou 
 Oentas, Alcochete, Vila Nova da Cerveira, Ar- 
cos de Val de Ver, Soure; Amares, Pombal, Ter- 
ras de Bouro, Rezende, Baão e Lagos. 

x depois 0 carro trimphal da cidade, sexuindo 
atraz o governador civil. pares, deputados auctho- 
ridades cívis. parochas da cidade, general da div 
São, offciaiinde dos corpos s dás euarmções da 
corveta. Sagres canhonairas Taeira e Liberal e 
irmsporse Africa, estas tres ultimas embarcações 

idas expressamente ao Porto, elemento scien- 
fico à frente do qual se viam os representantes 
do corpo docente da Universidade, delegação da 
Sociedade de Geographia de Lisboa, imprensa, 
medicos; engenheiros, funccionarios publicos, et 

Seguiase O carro” da Agricultura, que era 
asompanhado pela camara municipal de Gaya, 
Comissão executiva da exposição agricola e im: 
dostrial, autoridades Jocaes, alumnos das esco: 
las, operarios, et 


Depois d'este tam os seguintes carros triom- 
ses 

Vo Commercio, Atheneu Commercial, Sociéda- 
de Alexandre Heresano, India, Explnição 
satár & Colotial da Palacio de Crystal, Bencficen-. 

cia, Gyrmasio Lauret, Belas-Artes, Navegação 

do Secalo XIV, Correios e Telegraphos. 

Todos este carros eram acompanhados poas 
respectivas corporações, operariado de varias fa- 
bricas, força de marinheiros da armada com à 
respectiva fanfarça, escolas primaria e collegios 
particulares, dirceções das associações dk soccor- 

“ApoE o carro “das bells artes, ja um grande 
grupo de estudantes, no qual se Jestacavam, pe: 
Jos eus «rags Pitorescos 08 membros da Estr 
dantino de Salamanca. 

se grupo dava à nota alegre e emhusiastica 
do contio, pelos seus vivas & pelas suas sauda- 
sões constantes às lamas portuenses. 

Das janeilas choviam à cada passo sobre os vas 
vie Raposo cortejo, nuvens de. pets de 

Quando o conejo chegou à rua do Infante D. 
Henrique, procedeu se ao descarramento da la 
pide que tóra collocada na fachada da ensa onde 
Aqueile principe nascera 

"A familia real vinha ido para junto da referida 
casa, sendo eitei quem descerrou a cortina que 
cobria à lpide. 

a É em estylo ogival e foi executada nas of: 
ficinas do reparação do mosteiro da Batalha, se: 
ando um desenho fito pelo conduetor Je obras 
Publicas o sr. José Isidro de Campos 

À familia real, terminada essa ceremonia di 
giú-se para 0 Caímpo da Regeneração, afim de as. 
Sisur de um palanque que fôra construido junto 
à entrada do quartel de infanteria 18, xo desfilar 
do cortejo, 

Logo que esto entrou no Campo, foi execura: 
do OS grado. hymino do Centemrio, composto 

o illonre maestro Alitedo Keil e ensaiado po 
Fo gistincto protensor Antonio Canedo: 

Na execução tomaram parta uim kráido numes 
ra de ereanças de smbas os sexos, sorstas au: 
tos, e as bandas de encadores 7 infaméria 18 é 
ão e da gurrda municipal 

'O yo foi applaudissimo, tendo 0 seu ue 
thor uma verdadeira vação, 

à pedido do publico foi repetido, 

À Moute houve unia brilhante sessão solemn. 
no salão nobre da Associação Commercial, à qual 

iram a fala res autltoridados, córpora- 
Eêes e muitos socios com suas familias, 

O presidente o sr. Jofio Henvique Andresen Ju- 
níor, Miieia uma aliocução a É) Foi à qual.o mo: 
marcha respondeu vendi em seguida falta uma cons 
erencia deerea du vita do Infante. Henrique, pa- 
lost. conselheiro Pinheiro Chagas, Essa conferam- 
cia, um verdadeira primor terario, fai acolhida 

usos 

celebrava esta sessão, a ul. 
à jmmensa a ver us ilumina 


ra otra a pn 
oa po ca Aros pone 
A Sa Era E 
va Ed epraa a Sao Uta rea fo 
fis do mt bai rt, 

Siga era paras iam tambeer bon 
E ol ineo e 
a aceno Ea menc 
gi 


(Comindar 
Porto, n 
io 
RICARDO BURTON, EM LISBOA 


ur 


Esta lady Banon cia ama «aquelas inglesas 
pesamercas, que estudam Freneiitamente coisas 
o Tubitatimete pouco preoecupam o espe 
ensaios seua. Jovino os 40 elogia 
Cxaitação fablual do seu sexo, fato deles à 
Trevesupação vxcltea: dr sie idas doi hos 
Jos gl "fale se drduram proeminentes Os 
ido do e culto, dot se apoftaou par Sta 
ley a gene, Dorolheu que é hoje ava mulhe as: 
sil “é apaixonou por Barton Jor Eabet que, 
não Coniéoe de o adorar em vid le engus a 
ares depois de tato, assim tudo aseridiou 
Iobcuras de murcoce Olihani a Pole Ace, à 
a? Clipta em eombpelda pá literatura ineo. 
“6 que É o exemplo iai tanto ds elos 
mean co 

'Sinseramente, cómo a «aidudo humana pôde” 
cxeane a” proporções” inséreditaves é possivel 


FESTAS DO CENTENARIO DO INFANTE D. HENRIQUE, NO PORTO 


Carro da Agricultura (de Vila 


Gaya) — 2 Cro da Amocação Comes o Posto = 3 Cao da Aubena Comenta — 4 Cri d citado do Po 
+ Sra emo a eaecata 6 Hynco compono por 
APGTREOSE DO NEANTE DX HENRIQUE NO) CAMPO DA Recitxação 
cedo de | E Cote de Sr 


FESTAS DO CENTENARIO DO INFANTE D. HENRIQUE, NO PORTO 


Pe 


DECORAÇÕES E CORETOS NAS PRAÇAS DE D. PEDRO, LOYOS E VOLUNTARIOS DA RAINHA 


Uesenhos dor: ) Christina da Silva) 


que: Burton se deleitasee com O incénso do- picas, encontremos nos seus olhos alguma pesoe= — confessa no ivro fllanda das anourertes do caro 
mMentico que à esposa lhe queimava constante-  cupação. diversa da do caminho que seguem esposo. Valha-nos isso | 

mente no altar da casa, mas como uma mulher. as aguas do lago Tanganyika! Vamos vêls 

dssim deve see insupportavel | Percebe-se que se — Para Barton sua mulher cia simplesmemeasua E 

Sstimo deveras que à nossa esposa comprehen- adora tambem quando queria tratar de. de Fernando Pó para o consolado do Santos no 
da os nossos trabalhos, por elle se imeresse e sé — coisas gue não fossem ou os dialectos syricos ou — Bradl. Passou por Lisboa com sua mulher & hos 
óleo Com 08, nossos telumphos, mas que, do. Os sertões Wah pedou-se no hotel Bragança. Eis O que ella conta 
lescançarmos dus. nossas investigações geogra-— femeas, o que à mulher não estranhavo, como . à esse respeito £ 


E PRA ES, TR, AVIS 4 My NRO MPR UDO SP ETD pet ATP NT 057 > de DA 


O A OST o de 


O OCCIDENTE 


=O nossa quarço de dormir cra uma vasta quadra 
caiada; havia tres buracos na parede um ao lado 
di cama erricado de baratas, hlgumas dellas de 
ires policgadas de comprimento. À sala estava 
nigniicamente forrada de setim amáréiio, e as 

omposas Cortinas umarelias estavam sulpicadas. 
Menos mimos rastaantes O cenutado for eu irz 
me empoleirar truma cadeira 9 gerar. Isto abor- 
receu muito à Ricardo: nBanita companheira & 
donita viajante vaes ta ser! disse ele. Talvez 
tu imagines que estãs multa bonta e maito inte- 
ressante sentada ivessa cadeira à uivar por causa 
de umas creaturas inocentes ta Isto magoou-me 
tônto que, sem descer da cadeira, deixei de gritar 
“ie uma meditação como S. Siyi 
sua columaa, é essa meditação seg 
que eu fa vivér n'um paiz onde estria sempre em 
Contato cor costs Como esa ou peoce, é que 
portanto tinha de vencer o meu horrar à tado. 
quanto É negro e rostejante » É, depois de pensar 
tudo isto, desci da cadeira, agaerer n'uma bacia 
e agua é nfuma ohinela, é em duas horas conta. 
das pelo relogio atirei para denteo da hacia no- 
xenta e sete baratas, Isto curou-me, Desde esse 
dia munsa mis tive mádo da bicharis & dos Fepris 
que abundam i'bm paiz Onde à náturera É hyper- 
elnarês: Bovro  Senrae Edna de de 
Suegedeu nos o hoje fallecila lord Loyiton e lady 
Lyon, é com extremo deleite meu ouvi os mes- 
mos goias Vindos do mesmo quarto: «Ah! disse 
sa irlumphantemente, já vê que não sou eu à 
única mulhér quê detésta as baratas.» 

Já que Iuly Barton cita lady Lyttom, que tive- 
mos a honra dé conhecer tuinbém em Lisboa, 
tendo seu marido aqui fai ministro, parúndo 

“aqui em 1970 para occupar na India! o alto Jo- 
ar de viês ret sempre diremas que o unico pon- 
to de semelhança entre as duas lndles seria o de” 
testarem da caroshas, mas nem a clegante, à gem. 
tilsima vise-ralnha, de puro é formoso olhar, 
que tão docemente” se ponisava em seu marido 
quero elle fia alguns dos Tormovos versos que 

mou cora o psedonyino de Owem Meredia, 
8 que mais docemente cingia com um afecto 

[se foram ser 
ay Ltton es 
livro totalmei 


al d recordação 'que la 
Burton Jevou de Los; à exenifeina hevotea di 
venta & jeto Dura Hum guri do hotel Da 
4 Pinheiro Chagas. 
— esse 
O TORNADIÇO 
Roma Hori 
do 

MORG. DE FORTINHÃES 


vi 
“Continuado do 


mer 7 


Correu uma semana semy outra incidente. 

Ox qundrilheiros illudidos na sua busca à casi- 
nhola de Ranhados. parecia terem ligada pouco 
interesse à diligencia, porque depois de algumas. 


indugações sem importancia, reitaram immedia- 
tamente para Viseu a em 


DX Balthazar qu 
não. 


onigam não e cam suit... 
cavtell-se, € 0 que Me digo! 

om ei gue mesmo Mi Vicente Mes- 
quita, sabendo 0 resultado negativo do seu plano, 
espalhou quantos erendos tinha pelas Ereghemis 
proximas. indagar 0 escomtero da justa, ou O 
fato do cominho que seia, no od provvl e 

Como ninguem observara ns manobras de 

Bufthazar, 48 esculcas dos vero Bo tivera me 
lhe resultado io que as doa quadeieico e Vi 
cento, desesperado, estorciase praguejanto cons 
ira a sua debilidade de convalescenta que ni ie 


mito dr Intl, m Vizeo, sra da cando 
alia ofendida. Cn 
Passou ainda outra Semana, é mada de sinistro 


ce ir eo Sd 
apa ce eras O o us 
o ei nro rd 
dE apo eg, é a 


de pn 
RR 
dd 
PI np 
prato pda 
Ra Ds GEba 
ape 
E Cara de io é ale: olhe 14 aquel 
no Ed pp dd 
sia ac rasta 


mes de guerreiros illusres, encheu a casa de his- 
teria paris com à io de desvie da attenção das 


conducta di 


Baltiazar 
entrado do sobrinho, as 
das ausencias, acabaram ofimal por 
tando o que podia asim 
ado, remiatou em sioloqui 
— Aquilo, ou são saudades da hereje ou anda. 
mirar do Mesquita! E é homem para o estrom- 
par! Dianho de arranjos que me appareser 
E inquieto debaixo. de esta ideia, levantou-se 
a manhã com O designio de entrevistar o s 
brinho e flagelo vescarrare tudo o que tinha no 
pensamento, «como se fosse e conhssã» gera 
Entretanto, Vicente alesquita, tendo recobrado 
plêna saude, fa trabalhando atentemente na sua. 
obra de vingança. O violeoto daejo que lhe 
aecendera 0 sangue, ao ver pela primeira vez a 
esplendida carnação dá judia, e O estimulo da 
fidelidade que ella guardava à um homem odiado. 
por lie; nomituvi-he o ser fuma onda de f 
re Stertorasa e cruel até ao dewario. Vendo 
D. Balthazar escapar-se das armadilhas que 
O seu odio trasbordava, di 


es. começou a espiar a sombra dos atalhos sus. 
peitos em redor da casinhota de ltunhador. 
Passaram quinze dias mesas diligencias. Vi- 
vence. Mesquita já pensava er abandonar a em- 
preza, convencido de que à judia tinha procurado 
Jegurânça fora de aqueles sitios, quando, uma 
noite, colando, como sempre fazia, o Duvida às. 
frestas da casa abandonada pela Gaya, percebeu 
alguem que cochichava precautamente no inertor. 
“A oNte era escuriasima, chuvisquênta, com 
ventanias que dobravam, sivando, as velhas ar- 
vores. O caminho, alsgadiço das chuvas, abafava 
os fassos. Vicente chamou o Zanago, que ficara, 
um pouco distante, & segredos Me algumas or- 
demo"; ouvia se. ranger 0 cão das pistolas, e im 
medistamente cada um dos espiões tomou o seu 
Osto. 
"6 srcado ficou perto da casa, agachado na pe 
numbra de um vallado; Vicente colocou-se m 
aliante, fuma dobra do caminho, entre uns si: 
vedos que bordavam o  socalco de um campo, 
Passou "assim meia hora, sem que qualquer mos 
vimento ou qualquer palavra os Henunciasee; ape- 
mas ma escuridão espessa da noite, 0 vento pro. 
longa os eus vivs 1 uma yo traica de 
Afinal, à porta abrisse de manso, e um vulto 
de homem parando um momento A investigar à. 
Sombra, Sabiá para a caminho e muemarou algu- 
mas palavras em voz baixa, para 0 âmerior da ca- 
sa: Outro vulto sabia; hoúve dm ranger cautel- 
loso de fechadura, é oi dois embuçados samiram- 
se ima dora di aiaho flando em voe baixa 
icente Mesquita é o Zanago, apenas elis des- 
apparecaram, oram lhes no encaleo 
os Conhecêste o»! = Ingueia Vicente, mar- 
— Um deles, como as minhas mãos : era o fi: 
dalgo. O outra, não sei, mas ha de ser o Zé Rus- 


eat RCE 
ELE ps AESA 
en 
Aa e 


“os vultos que elles perseguiam. 
te está como um prégo ! Vamos 
perdei'os de vista 1 exclamou Vicente. 


— Se quer, apressamos à marcha, 
DE sé pos presente? 
=Pejor para elles; gramam duas pilula das 
mas roina Ve engole. É 0 Zanago, Um lie 
tarão vesgo, fugido da India, exbibiu Com ousa. 
dia as duss pistolos apertadas. o 

“Homem! nós lucravamos mais se ces não 
nos sentissem, porque ficavamos sabendo tonde 
se encafuou a dat maldita... Mas O nho é que 
du já não os vejo... 

— Nem eu, Rato de noite! 

T Vamos máis depressa 
tudo? F 

Pta tudo ; o 

já sem precaução ulargaram o passo ch 

ailtando precipitadamente. à lama do caminho, 
Adiante mais. o atalho ramificava dois braços, cor. 
tando à fundo enormes ribanceiras de brávio, on. 
e ay raia ds pinheiros que em Sima encobiam 
o ceu, apareciam em veios negros, rasgando a 
terra, Qlundo chegaram É clareta onde 0 atalho 
Se buturcava, praguejando já sem resguardo com- 
ra à esturtúdo que os desorientuva, O Zanago, 
Semtu de bruscamente aponhada por alguma Co!: 
Sa que se Me entoscava do pescoço, 0 opertavi, 
Tomo se fosso estrangulal-o 

Testinetivamente, voltou uma das pistolas con 
tra o síio e onde vinha a agaressan e disparou, 
O tiro samgrou, estruindo, na escuridade, é Jogo 
uma voz que 0 Zanago reconheceu, disse num he 
pio de do 
E an, Indrão! Rasguste-me uma espadum, mis não 
me escapas emquanto eu ter braços | 

Era D. Balihazar de Lara, o 

Ao Indo, 0 José Russo apoderara se de Vicon 
que, apanhado de surpreto, deisara cal no cho 
do primeiro abalo, ax rmas de que se prevent 

 Sascorro, soscorro | = braduva 0 morgado 


stãs prompto pera 


das Granjas, com voz estrangulada, — Ferome 
foão th 
À Jucta durou alguns instantes. O Zanago 


batia se Fugindo Imprecações entra as mãos crise 
padas de D. Baltazar, e ouvindo o amo ganir em, 
misericordia sob os joelhos do outro, fer urm ess 
forço desesperado pára Hbertar se 1. Ralthizar 
subjugou o violentamente, nssentando na cabeçã, 
je o deixou tonto ; aias 0 Zimio. 

ichava-se, usando. mil urdis de lucia” 
torcendo o corpo Como UM serpénte, 
sado o momento proprio, 

hibertar e, a pistolla 


“elegem, 
E quando auppondo che 
deu um repeliho súbito pa 

e aid Lontervara ajereado na TÃO Esquerda 
disparou-se inesperadamente e feriu da rasphio 
“obs “do José Russo, Vest aurprehendido: pelo 
Araque, ragta uma exclamação de dor, & peniên 
dodeivefado por dr Ferinieno mort, teve um 
aliciado get de deseparo, 

OE ole é vo, eneui homens Px — braml 
cont vô ron, — Pol então.» 

E arracando do cimo uma enorme (ac de at 
aotaveo om la parade Viste is 
qt que apenas teve temp de oquijar um ge 
ido E cana pesadamente ma lama, golphando 

TESE” Russo! deixira-o logo, é sentindo-se m 
asd com 6 gang qu encore JÁ sad coke 
Ei fasidas reve de novo um smpeto de colar, & 
arremessou se parao Zanago, de lacalhão erguido, 

“Amalia 1 ugora Naide ser tu 
de Vsene, gula momento cas 
a (para 0 lados quam asfixiado pela mão que O 
Biluharar e erra ervosamemte no pescoço, 
Co italgo exclamou com precipitação, interpor 


is, José 1 Para trabalhos já hasta. 
Matas-te o outro ? 

Cácio que sim, é eu não tardo atryz de ale, 
Estou alagudo em sangue. 

Dble feriu te 7... Deixa ver 1... 

Foi esse cão! > fez outro. apontando o Za= 
nago.— Espeto me um zagalote no bazio. 
Ralos o partam!. - 

Levou a mio do dorso e retirando a empapada 
em Sangue, rujgia com luroi 

2 poi cise são ainda ha de ficar com vida 1 

E queria arrêmeter de novo contra o Zanhgo. 

Dea o 

T Mas elle matou-me ! Estou à excorres sangue, 
não duro duas horas to. 

Pira quem está morto, j lallas de mais Dej- 
arojátedisel ; 

'E voltando-se para o Zanago que, meio desmeia, 
“do sobre a lama, Fonqueiava supplícas êntremea, 
das de pragas, disse Me com actento duros 

Date embora ! Periôote à vidi, porque 


RES 
a a 


O OCCIDENTE 


beira do ão osso. 
eee o aa pe 

O Zaniiga crguay-so dilicimente, crombaleando 
é tonto. fez alguns passos encontamio-se à ur 
valido de terra sumu-se na extarade. 

ES e é Quê ria Eocarreio il, 
fera José Rio, com vos de despeito, vendo: D 
nlncar rec a espadua um Jenço embebido 

msangie 

Apoca vae! Leva aque cabeça como um bo 
lacuna viste que cid fl poder so em pés 

= Pole joy, Mae ambos nda vamos pingar ain 
fe. eMas da parece rm que mina tenda não 
Ele morte Se [a tsngue Hot elis é como uma 
fobia que val é que testamos perto dia eua da 

fas 64 sn a far to somo 
8 melhore phystas Inda que faça um 
e felicana, a ponte sempte fc curado 1.» 
Agho que É melhor irmos 

E deisamos fá ar este maroto ?— Tomou 
o Tao indicundo, com am reto de piedade, o 
corpo de Vsante estendia na ma 

Jojê Rúgio cacárejau ua. risada preversa. 

— Plena evo 0 ás sostaa Eita io Dem à 

cama é mola 


Eta 
Baliharar bateu ligeiramente, como quem se 
ia esperado, À Gaya yendo.os entrar, Emo é ereas 
o, rum desaliaho trágico, ensaguentado, com as 

pas esfacelladas, estendeu os braços com um 
rito de amgustin, é cabia no cho, desamparada- 
mente, sem sentidos. Julgava ver tambem tran- 
spordo a porta, às figuras sinstras dos quadril 
tos la Inquisição, reclamando a para a fogueira 
com ar triumphador de crueldade, 


À morto dramatica de Vicente Mesquita, im- 
presslonou vivamente às populações de Viteu, & 
à conjecturas sobre » tuttor do assassinato, 
megavam a servir traiçociramente velhos. 
Oeeultos, Nomes respeitaveis eram boqr 
entre x maidições, da ira popular; e 
Sonvarkira, a principio, o maior núme 
vii, o park. cent 


de opi- 
paçentes do Mesquita 
quem a suscosso faia herdeiros immedi 


visa de Isto, apontou so- 
te, Como unico autor do 3 
tentado: o Zanon Quê dende a none ita inda 
NÃo oemara  apparecer, Contr este, todos os 
Eos dleponhan clarimanto e ando um pure 
Mio declarou que 6 lacao de contunga de Vicem- 
te tina vindo pa, novte do cre, alias horas, À 
asa dar Granja, e se demorar largo tempo nos 
Aposemios nobre, dtendo-se mandado pelo amo 
emb busca de certos objetos, ninguem duvi 
que a Zanafo Asasinara 0 snorgado das Granjas 
ara orou À 
Com eltiro, 9 lucato de Viceme, sindo um 
Dovço contas das mio de D Balibizar, detive 
Tae! algun passos do local do combáto, co 
ndo ha aba lgação. À morte do amo quê sabi. 
tao cama myeriosamente, só Com ele, era 
Bi de explcar vem comprometer o sou nome. 
nem aerea a etnia de Uno anos 
À gEnGTONes Par o Inca do que paro amos 
sem fit acrediar a suspota de um compliiaro 
tralgoiro? Que bem lhe Fesutri de gritar o no- 
me a assassino, se 0 Jonê Russo tinha matado 
Bira song o odio de D, Balihazar e este para 
obrêr indulto do lacáfo, empenharia decerto to- 
oi Wu Esforços & 6 da parente poderora 
dezando aerea feimente ju que aque 
aGEUSaÇÃO DO ra senão uma flsidade abs 
ogia pura escasso o resporsabilidades 
o Qua vale 


“om que todos vs factos  indici 
riam os afirmações, juramentos de cl, de elle 
qUe Linha fama, phyalonomia & malguerênçãs de 
Sriminoso, ante uma justiça que so abrava por 
inspiração ds poderosos do ogar?;--. 

Nseutido bem todo o alcance da situação cm 
Sue aqueile fetos o collocavam o Zsnago, com à 
qa fria lucidez de homem experimentado, deli 
berau sarranjar-se.a Tornou atrar, apurando o 
Suvido cauteloso, approvimou-se do cadaver do 
amo que mal se distinguia estirado na lama, é 
Spsipando o tranquilamente, marmurou com sa- 
tisfação, ao fim de alguus instantes: 

TEAR cá está 
Era im largo Cinto de couro, onde Vicente 


Mesquita habitualmente trasia as suas provisões 
de dinheiro; desapertou-lhe a fivela, vazou nos 
Seus. bolsos. os seisenta cruzados que ce conti- 
nihê, Jembrando se de que 0 amo recebera dias 
Jntés grossa quantia de úma venda de fes, cor. 
Teu a Silgucitos, à casa das Granjas, e embolsou 

ata cima de erhco mil crutados, segundo a ver- 
Ea consane do proexo. Uh SE Ã 

jomo. ninguem conhecia o odio Iatente 

ervia. entre “Os dois vilinhos, nenhuma suspeta 
mordeu, sequer levemente, o nome de D, Baliha- 
ari sô 8 padre Lopo farejândo a verdade e vendo 
no “feriménto do sobrinho um inicio que à con- 
Simao ncia ae mao somas de astra je 
remiadis, lamentando a sorte conjágal que tão 
desgraçadamente propiciar a D. Iaiza Cordovil 

as presen pa Rear a asda 
to alegria desappárecerto enitava visivelmente o 
donrinhos Um da que D. Hahara Ie conde 
Siou-os pormenores da movts do Mesquita, O pa 
dire vendo m'agutio uma influencia sobeegatural 
de faaamo, bra 

“po por exuna de aquela maldita judia! Ra 
ade vibotast Antes a deixasse ir para a Inquix. 
São! 


m accento desesperado, 


o 6 que não, senhor ot Vi 
antes morreise Mesquia que era 
iai quem à inquieto 

E qd, aber? . Não foi el que o ar 
ietou ai, que etavá manto é quedo no pé da 
Sia espoia? = Não foi ela a maldita, com os 
Seus sorulegios dig lt Não digo que o Mesquita 
iosss toa. peçã, mas ao menos seiipro era Uma 
alema hei 

DB; Balharar curvara a cabeça em ailenção, é o 
padre, erendo que aquele aspecto concentrado 
do solrinho, denunciava um pelncipio de arrepen- 
dimento, brádou, amaciando à voz: 

Dente a mulher sobrinho! deixa lá com as 
sux artes diabolias! Enchalhe as algideiras de 
dinheiro, 'e mande a. embora para d'onde veio, 
para o lnferno? 

D, balthazar pareçeu luctar. comigo mesma, 

ando uina viagem de condenado, ex 


“ER poso, não posso! 

O pais a à indigrarae, mas, olhando melhor 

no Tomo uma comiaeção tão 

expressiea do aolcimento, que muemurou coma 

Ei meraro, abaivando os lhos detalewadamente: 

"Não ha duvida! À excommengada deu lhe a 
beber vlguma droga! j 

Cantina) 


mese 
LENDA DE IGNEZ DE CASTRO 
(CARTA FAMILIAR) 


“Continuado do numero 547y 


Lune be Cauões o Almeida Garrett são einen 
ter a nossa historia liteara, Feputando mus 
à Segundo. Como. immedinto do Primeiro no seu 
Peregrino. merecimento. E se mo talento 380 dr- 
Joãos, tambem são eguses na sorte irrequicta que 
os expatriou. Direm ho os seus poemas e as fin: 
das eiaguas que os pongiram neles teansparecem. 
naturalmente, 


Aqui me achei gastando uns tina dim, 
Tilt, forçados, máus e soliarios, 


“Aqui a alma capiva. 
Chigada estava toda em carne viva. x 


dizia Camões na terra do desterro, e Garreu, tam- 
dem no exilio, insocava em versos immortass o. 
«mysteriaso numen que aviventa os corações que 
estalaram.e 


Saudade, gosto amargo de infelizes, 
Deticiosa punir de acerbo espínho: 


o que faz lembrar Filinto: 


Tempo houve em que eu ditos 
ltsigo sonho! saudade amarga e do: 


Garret consagrou a Caxõs, e não menos aos 
o seu famoso poema, que é bem conhe 

cido, Daltas arvores à sombra, em fresco assento. 
de aveludada relva, pinta elle à leitura da epopeia. 
na quinta de Penha-Verde O Caxõts lê, e agru-. 
pados em torno escutam n'o el-rei D. Sebastião e 
toda a córte, -. Ha d'esta scena um quadro notas. 


vel de Manuel de Macedo, ! assim como um lindo. 
soneto de Gonçalves Crespo: 


Canis rest à ú á 
Amte a rubra explosão do cantico guerreiro, 
Admira essa Epor 8 


«Roge a electrica voz do Adamastor furiosa, 
"Nas amuradas canta o alegre marinheiro, 
Da Oceano à flor seintlia a esteira lumi 
“Dos pesados galeDes do Gama avêntureiro. 


Mas sobresahe oesta leiura o episodio de Jgne, 
que. Osrret adora de mavas as: Não o dese 
Bura, nacra.o é é má deseripeiod te acto de Ga- 

A mau de abigora é retem pera 6 
“is à ratÃo por que latima qua se baldnsse a 
promessa do auetor de Frei Luiz de Sousa, pois 
Broa o iheatro portugier sem a qua melhor tra 
gedia moderna: Cor fino gosto de Garret, eo 
Risua iva sensibilidade, o que nãa faria ei dim 
arumpto que tamo o enambravasi 


(Contiaday Ad. da Fonseca Pinto, 


REVISTA POLITICA 


da a questão da companhia dos caminhos. 
de ferro, que. está senda a peça de grande espe 
etaculo que está em scêna, no palco da polttea. 
apresentando em cada dia. novos 
end em scena novas figuras e promet. 
is, deforma a tornar-se Um ese 
pectaculo attraheote e do mesmo tempo edif, 
Cante, em que as querellas pelulam nos trihunacs 
para Mesalronta dos personagens. oflendidos e 
castigo dos avetores indiseretos, que os. vão 
mettendo em scena. 

Veremos em que tudo vem à dar, «desde as 
cartas reveladoras do sr. conde de Bournay: das 
ameaças mal contidas do sr. Emygdio Navario até 
“às accusações positivas da Vangnarda 

O ar. conde de Bournay tem requerido uma 
enfiada de quereias que proiettem dar que fz 
aer nos escrivies da Boa Hora, por um bom par 
de mezes ou até annos, 

047. Mariano de Carvalho) tambem se ueci- 
diu a quereliar, € só, por emquanto, 0. mini 
tro de Vortugal, que dinda o é em Paris, é que. 
se contentou com a carta amençadora publicada. 
nas Novidades, que pelos modos parece não met- 
ter medo a ninguem. 

O sr. Navarro dia que todos visem com um. 

rco. de lama ng pé da porta, menos suu ex” 
Nós damos lhe os nossos mais sinceros para-. 
bens, porque isto de hoje em dia não ter 01 tags 


uros aos que se conservam, 
idade, simples espectudo- 
res, quando muito, da grande scena politica que 
e éstá desenolando aos lhos de quem à quer vêr, 
E uma felicidade ser um dos limpos no meio. 
tes enchurros, em que andam 08 homens pu 


“Tem o ar. Emyglio Navarro muita raio, 
Mas. coma nos famos dizendo, 

arece que vae 

Tr conde de Re 
arda por 


úitude do sr. conde de Restello perante o 
rompimento do a do partido progressista. 
com respeito à eleição de Lisboa, não agradou nem 
aos seus correligionarios nem aos republicanos, 
O apresentar se o sr. conde de Restello como 
candidato monarchico, não querendo saber se O 
aecordo está roto ou inteiro levantou indisposições 
no seu partido é phrases tão pouco agradaveis dos 
republicanos itransigentes, que +, ex * julgou es. 
sas phrases offensivas da sua dignidade e querellou. 
do formal que as pubicu. STS 
as porque razão o partido republicano se mo. 
Jet Tam com o procedimento do ar cond, 
preguntará agora o le 
1550 é um mysterio à que só os progressistas 
poderão responder. porque. elles é que sabem o 
que tinham tratado com os republicanos aperar 
dog acordos com à lista monarehica, 
es lá tinham a sua fisgada, 
“eada — joão Verdades, 


